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tes cargos , j u n t a m o s a p ropr i edade e se rvent ia dos múl t ip los o f í c ios da Coroa e do 
Mes t rado de Sant iago (es tes , na sua maior ia , de carác te r pa t r imonia l ) e a propr ie -
dade das mar inhas de Setúbal , o c í rcu lo do p o d e r f ica q u a s e comple to . E e m b o r a ha ja 
excepções , o que é mais s ign i f i ca t ivo é, não apenas a a c u m u l a ç ã o de cargos por par te 
das mesmas pessoas, mas a al ternância dessas pessoas nos cargos das duas inst i tuições. 
E m 1726, devido aos con f l i t o s entre d i f e ren tes pa r t idos pela ocupação dos 
ca rgos da Miser icórd ia , D. João V nomeia um provedor e um escr ivão e, a par t i r do 
ano seguinte , de t e rmina a pe rmanênc ia da mesma mesa em funções . Desde esta data , 
os mesár ios passam a sê- lo , quase sempre , a t í tulo v i ta l íc io e as subs t i tu ições são 
fe i tas med ian te p ropos ta dos mesár ios e c o n f i r m a d a s pe lo rei. Esta in t e rvenção rég ia 
vem, de certa f o r m a , agravar a ten tação o l igá rqu ica v iv ida na Miser icórd ia , con-
t r ibuindo para perpe tuar no p o d e r um pequeno g rupo de homens «notáveis» . Só que 
agora es te grupo deve par te do seu poder ao Rei . . . 
Es tamos , por tanto , peran te uma obra f u n d a m e n t a l para a his tór ia do p o d e r local 
e para um melhor conhec imen to da his tór ia das mise r i có rd ia s no re ino , em par t i cu la r 
da Mise r icórd ia de Se túba l . 
André Ferrand de Almeida 
T E R R E I R O , Á l v a r o — Frei Bernardo de Brito: Historiador profético 
da resistência (1569-1617). L i s b o a , 1992 . 149 p p . 
Trata-se de um tex to h is tór ico que t raz a co lação a f igura de Frei Be rna rdo 
Brito. O subt í tu lo da obra e a p r e f ac i ação da mesma aden t ram o lei tor num pór-
t ico onde se lhe sussur ra que o passado não é « lembrança vã, pobre e inút i l» . A 
adver tênc ia ca la ; pisa-se o pa tamar e, num virar de página , es tá -se nos sécu los XVI 
e XVII . 
Tem mér i to o A. em faze r da f igura h is tór ica visada uma s ín tese tex tua l pa ra 
os nossos d ias (15) . Pa ra o ob jec t ivo p ropos to subs id ia - se dum texto a u t ó n o m o 
(P. G o m e s ) e d u m a an to log ia parce lar . Esses co rpos com ca rac te r i zações d i f e ren tes 
não se anu lam; poderão ta lvez , p ropic ia r a re toma dum t raba lho ul ter ior . A opção 
an to lóg ica , com a d iv i são que lhe sub jaz , co loca o lei tor peran te textos reve la -
dores da persona l idade h is tór ica de Frei Bernardo de Bri to . 
As inc idênc ias mais marcan tes do A. deno tam um e s f o r ç o de e n q u a d r a m e n t o 
h is tór ico e de c o m p r e e n s ã o pela metodolog ia seguida pe lo c ron is ta de Alcobaça . Em 
produção h is tór ica o a f ec to pode a t rapa lhar o sen t ido cr í t ico segu ido pe lo h i s to r ia -
dor. E fec t ivamen te , no II cap í tu lo , o A. entra n u m a con t empor i zação d e m a s i a d o 
s imples pela época e mé todo de t raba lho de F. B. de Bri to . Alguns po rmenores , 
t raz idos a texto, podem propic ia r a re toma de suspe ição que desde o sécu lo XIX 
impende sobre os cronis tas de Alcobaça . É cer to que logo de segu ida (cap. III) se 
in tenta a des t r inça en t re o c ron i smo a l cobacense em geral e o t raba lho e spec í f i co , 
empreend ido pe lo « f i lho de A lme ida» em par t icu lar . Nes te po rmenor não é su f i -
c iente tocar ; tudo se ganha no a p r o f u n d a r . 
Fica-se com a sensação que a c o m p r e e n s ã o dos a l cobacenses a inda será por 
mui to t e m p o um assun to inconc lus ivo . Ao r igor c r í t i co h is tór ico , outras razões 
poderão , ta lvez , a juda r a en tender o que de mais an ímico nor teou o ideal daque les 
c i s te rc ienses . 
Encon t r amo-nos peran te um texto ag radáve l , com fo rmu lação g loba lmen te 
se rena . De todos os modos , de quando em vez, há no t í c ias imprec i sas — «Doutor 
d o m i n i c a n o S. Bernardo» (20) , f o r m u l a ç õ e s d i scu t íve i s — «vár ias vezes e le i to 
b ispo» (23) e t e rmino log ia imprópr ia — «casa do cap í tu lo» (24) . 
T o d o s esses p o r m e n o r e s apontados não t i ram mér i to ao A. Traba lha r um 
«a lcobacense» é in ic ia t iva que se aprec ia com agrado. E s t a m o s peran te um t raba lho 
exempla r na d i l igência e respei tável nos p ropós i tos . 
D. Sampaio Barbosa 
B E L O , F i l o m e n a — Rellaçaõ da vida e morte da serva de Deos a 
venerável madre Elenna da Crus por Soror Maria do Céu: Trans-
crição do códice 87 da Biblioteca Nacional precedida de um 
estudo histórico. Lisboa: Quimera, 1993. 255 p. 
É sempre mer i tó r io o e s fo rço de da r a conhece r textos que , apesa r do seu ele-
vado in teresse , p e r m a n e c e m manuscr i tos e a rqu ivados a lgures . Ass im acon tece com 
a Rellação da vida e morte da serva de Deos a venerável madre Elenna da Crus. Ela 
é um impor tan te e l emen to para o melhor c o n h e c i m e n t o da b iog ra fada , de Sóror 
Maria do Céu e do m u n d o conventua l . Escr i to entre 1721 e 1722, são es tas as úni -
cas datas que apa recem no manusc r i to (pp. 57 e 117) nele re la ta Sóror Maria do Céu 
(1658-1753) a vida de Helena da C r u z (1629-1721) e dos c o n v e n t o s por onde es ta 
passou . 
Div ide-se o es tudo de F i lomena Belo em três par tes d is t in tas . A s duas p r imei -
ras c o m p r e e n d e m u m a in t rodução his tór ica e l i terár ia (pp . 13-114) e uma in t rodução 
tex to lógica (pp. 115-126). A tercei ra é a t ranscr ição do texto de Sóror Maria do Céu 
(pp. 127-224). Documen tos (pp. 225-234) , uma Bib l iog ra f i a Geral (pp. 235 -251) e 
índ ices (pp. 253-255) comple tam o t raba lho in t rodu tór io e de t ransc r ição . 
Q u e r e m o s começa r es ta ap resen tação com uma leve ca rac te r i zação geral do 
esquema de ed ição adoptado . Sem dúv ida , é F i lomena Belo que o c o n f e s s a (p. 15) o 
e squema reproduz , quase decalca , aque le que foi adop tado por Ana Hather ly em 
A Preciosa de Sóror Maria do Céu (Lisboa , INIC, 1990). Mas o que acontece é que 
não só deca lca o e squema como reduz a «pa rá f r a se» (pp. 15-28) a lgumas das suas 
par tes . Di r - se -á que tal e s fo rço obvia a que os le i tores t enham que real izar mais 
buscas . É verdade . Mas será que o e s fo rço aí inves t ido não podia ter s ido usado de 
outra f o r m a ? 
Aliás , o que nos levou a passar a escr i to es tes nossos apon tamen tos fo i o f ac to 
de ve r i f i ca rmos a r iqueza do tex to , as ques tões que F i lomena Belo af lora e a impos -
s ib i l idade de avança r no seu es tudo. Porque de uma prova académica se t ra tava . 
